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O que preocupa o PL
A prisão do general 

Walter Braga Netto dividiu 
o PL. Um segmento age 
como se a legenda não 
tivesse nada a ver com isso 
e trata de manter distância 
regulamentar do suposto 
planejamento de golpe de 
Estado investigado 
pela Polícia Federal (PF).

Outro segmento, 
mais próximo do 
ex-presidente e grato a 
ele pela projeção política, 
quer que a legenda se 
dedique, dia e noite, a 
dizer que tudo não passa 
de uma armação para 
sufocar os conservadores 
politicamente. Essa é a 
posição, por exemplo, 
da líder da minoria na 
Câmara dos Deputados, 
Bia Kicis (PL-DF).

Mas num ponto todos 
concordam: Bolsonaro é o maior cabo eleitoral do partido e 
necessário nos palanques de 2026.

» » » 

Se no PT a maior preocupação, hoje, é a saúde do presidente 
Lula, no PL a apreensão se dá pelo que alguns chamam de 
“capacidade respiratória eleitoral” de seu maior ativo — Bolsonaro. 

O fato de estar inelegível pesa, mas não acaba com o PL, porque o 
ex-presidente sempre poderá fazer o papel de vítima nos eventos 
partidários pelo Brasil.

Agora, se Bolsonaro for preso, a situação se complica. Isso 
porque, para alguns integrantes do partido, enfraquece a tese — 
que os bolsonaristas tentam empreender — de que 
o ex-presidente não teve qualquer participação nos
w episódios. Inclusive, viajou para os Estados Unidos 
em 30 de dezembro de 2022.

CURTIDAS

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS /

Atuação pela desestabilização

De acordo com a investigação da PF, Braga Netto se inseria em dois grupos golpistas. 

 » FABIO GRECCHI
 » VINICIUS DORIA

O 
general Walter Braga 
Netto estava envolvido 
em dois núcleos de atua-
ção para a desestabiliza-

ção da ordem institucional, se-
gundo o inquérito da Polícia Fe-
deral (PF) que apura a tentativa 
de golpe de Estado para impedir 
a posse de Luiz Inácio Lula da 
Silva. O primeiro era responsá-
vel por “Incitar militares a ade-
rirem ao golpe de Estado” e o 
segundo, o “Núcleo de oficiais 
de alta patente com influência e 
apoio a outros núcleos”. O mili-
tar foi um dos 37 indiciados pela 
PF, cuja representação está sendo 

analisada pela Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR).

Ao todo, eram seis núcleos. O 
“Núcleo responsável por incitar 
militares a aderirem ao golpe de 
Estado” teria a seguinte forma 
de atuação, segundo a PF: “Elei-
ção de alvos para amplificação de 
ataques pessoais contra militares 
em posição de comando que re-
sistiam às investigadas golpistas. 
Os ataques eram realizados a par-
tir da difusão em múltiplos canais 
e através de influenciadores em 
posição de autoridade perante a 
‘audiência’ militar”.

Integravam esse grupamento, 
além de Braga Netto, o influen-
ciador Paulo Figueiredo (neto do 
último presidente da ditadura, 

general João Baptista Figueire-
do), Aílton Gonçalves (ex-major 
do Exército, expulso da força em 
2006 após sete prisões por indis-
ciplina), Bernardo Romão Correa 
Neto (coronel do Exército e que 
está preso) e Mauro Cid (ex-aju-
dante de ordens de Jair Bolsona-
ro e delator).

A atribuição do “Núcleo de ofi-
ciais de alta patente com influên-
cia e apoio a outros núcleos” era 
esta, de acordo com a represen-
tação da PF: “Utilizando-se da al-
ta patente militar que detinham, 
agiram para influenciar e inci-
tar apoio aos demais núcleos de 
atuação por meio do endosso de 
ações e medidas a serem adota-
das para consumação do golpe 

Peregrino entrou na mira da PF por documentos achados com ele no PL

TV Assembleia Maranhão

A queda de braço de 2025

Depois da guerra pelas emendas parlamentares, 
as indicações para as agências reguladoras 
prometem ser o grande embate entre os poderes 
Executivo e Legislativo. Hoje, são 15 vagas 
disponíveis nas instituições. Até o final do mês, 
serão 18. E esse número vai subir para 20 até 
o início do próximo ano.

Questão de percentual
As dificuldades em fechar as indicações das 
agências, e votar as que já foram feitas, se deve à 
mudança de “padrinhos”. No governo Bolsonaro, 
os ministros indicavam a metade das vagas das 
11 agências e o Congresso ficava com a outra 
metade. O governo Lula quis mudar isso. O 
Poder Executivo indicaria 70% das vagas e os 
congressistas, 30%. Não colou.

Pegar ou largar
Até aqui, o governo tenta resolver a 
conta-gotas. Aceitou a indicação do senador 
Eduardo Braga (MDB-AM) para uma 
vaga na Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel) e outra do senador Otto Alencar (PSD-
BA) na Agência Nacional de Petróleo (ANP). É 
um meio-acordo. E não resolveu tudo. Se não 
repassar metade das 20 vagas, 
a briga vai continuar.

Pimenta fecha o verão
Com a volta de Lula a Brasília, até o final desta 
semana, alguns apostam que ele mudará a 
comunicação do Planalto. Porém, o secretário de 
Comunicação do governo, Paulo Pimenta, 
tem dito a amigos que ficará no cargo até março, 
na semana do carnaval.

Beto Barata/PL

Ele era responsável por promover campanhas para pressionar militares que não tinham aderido à aventura totalitária 

Enquanto isso, em São 
Luís.../ O presidente do 
PL, Valdemar Costa Neto 
(foto), soube da prisão do 
general Braga Netto ao 
desembarcar na capital 
do Maranhão. “Não tenho 
nem o que comentar. 
Preciso primeiro ver os 
autos”, disse à coluna.

... cautela e canja 
de galinha/ A 
preocupação, agora, é 
organizar o partido, seus 
prefeitos e vereadores 
eleitos. Afinal, é deles 
que o PL pretende tirar 
forças para construir 
uma grande bancada 
em 2026.

Ironia do destino/ Na quinta-
feira, a PF iria cumprir o mandado 
de prisão do general Braga Netto, 
mas ele estava em Maceió com os 
netos. Na sexta-feira, era o dia do 
AI-5 e poderia parecer revanche. 
O sábado pareceu o melhor 
momento. Justamente, data 
do aniversário da ex-presidente 
Dilma Rousseff.

Estão vindo com tudo 
para cima dos conservadores”

Da deputada Bia Kicis (PL-DF), indignada 

com a prisão do general Braga Netto 

e certa de que o ministro Alexandre de 

Moraes, do Supremo Tribunal Federal 

(STF), quer prender Jair Bolsonaro.

O coronel Flávio Botelho Pere-
grino, em cuja casa a Polícia Fede-
ral cumpriu ontem mandado de 
busca e apreensão, está na mira 
dos investigadores desde que foi 
apreendido com ele um manuscri-
to que dizia “Lula não sobe a ram-
pa”. Também entre as anotações 
do militar foi descoberta uma ano-
tação na qual há um grupo de per-
guntas e respostas que, segundo a 
PF, confirmam que Walter Braga 
Netto pressionou o pai do tenente-
coronel Mauro Cid, general Mauro 
César Lourena Cid, a dar detalhes 
da delação fechada pelo ex-aju-
dante de ordens do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro. O documento 
consta do mandado de prisão do 
general da reserva, assinado pelo 

ministro Alexandre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Federal.

Um assessor da campanha de 
Bolsonaro confirmou ao Correio 
que Peregrino era, também, uma 
das presenças mais frequentes no 
QG do golpe, o comitê da campa-
nha do ex-presidente, no Lago Sul: 
“Ele e mais dois ou três coronéis 
estavam sempre com Braga Netto”.

Os militares ocupavam três sa-
las do segundo andar do comi-
tê. Para a PF, a equipe reunida por 
Braga Netto “tinha clara intenção 
golpista com o objetivo de subver-
ter o Estado Democrático de Direi-
to, utilizando uma interpretação 
anômala do art. 142 da CF (Cons-
tituição Federal), de forma a tentar 
legitimar o golpe de Estado”.

Na operação de busca e 
apreensão na sede do PL, no 
centro de Brasília, a PF encon-
trou, na mesa de Peregrino, vários 
documentos comprometedores 
em uma pasta etiquetada como 
“Memórias importantes”. Entre 
os papéis, havia um manuscrito 
de uma minuta com “um esboço 
de ações planejadas para a deno-
minada Operação 142”.

“O nome dado ao documento 
faz alusão ao artigo 142 da Cons-
tituição, o qual trata das Forças 
Armadas e era uma possibilida-
de aventada pelos investigados 
como meio de implementar uma 
ruptura institucional após a der-
rota eleitoral do presidente Jair 
Bolsonaro”, observa a PF.

Anotações expõem coronel
Ele (Flávio 
Peregrino) e 
mais dois ou 
três coronéis 
estavam sempre 
com Braga 
Netto”

Assessor da campanha 
de Jair Bolsonaro, 
que presenciou as 
movimentações no 
comitê do Lago Sul

de Estado”. Além de Braga Netto, 
integravam esse grupo o então 
comandante da Marinha Almir 
Garnier, o general Mario Fernan-
des (preso e responsável pela ar-
ticulação de integrantes das For-
ças Especiais para a operação gol-
pista), Estevam Theophilo (gene-
ral e comandante do Comando de 
Operações Terrestres do Exército/
Coter), Laércio Vergílio (coronel 
do Exército que, em mensagem, 
tentou emparedar o comandante 
do Exército, Freire Gomes) e Pau-
lo Sérgio Nogueira (general e en-
tão ministro da Defesa).

Na liderança desses núcleos, 
Braga Netto deu início a uma cam-
panha de desestabilização. Um 
dos alvos principais foi o general 

Freire Gomes, que se recusou a 
aderir à aventura golpista e foi 
perseguido por causa disso. O ex-
ministro de Bolsonaro foi impla-
cável com a recusa do comandan-
te do Exército em embarcar na tra-
ma — é chamado de “cagão” em 
conversa com Aílton Gonçalves. 

“Meu amigo, infelizmente te-
nho que dizer que a culpa pelo 
que está acontecendo, e aconte-
cerá, é do general Freire Gomes. 
Omissão e indecisão não cabem 
a um combatente”, diz o texto 
encaminhado por Braga Netto a 
Aílton, supostamente repassado 
por um amigo “FE” (Forças Espe-
ciais) do general preso ontem pe-
la PF. E arremata: “Oferece a ca-
beça dele. Cagão”.
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